
ANO VIII Domingo, 1 de Julho de 1986 Núm. 116 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

FINALMENTE TEREMOS ESTE ANO AS 

MIN N MEM ff ESPOSENDE 
A vila e concelho de Esposende, verão este ano, 

modificadas, substancialmente, aquelas que se desi-
gnam, pelas suas características, de festas da vila, em 
festas do concelho. 

A iniciativa municipal, nomeadamente do seu pe-
louro do turismo, procurou chamar a si, em devido tem-
po e como lhe competia, a prossecução de um ambi-
cionado projecto, de âmbito cultural e popular que to-
cará todo o concelho e cujo programa decorrerá de 1 
a 19 de Agosto. 

Segundo informações, o programa quase definini-
tivo, terá como principais atractivos, as seguintes rea-
lizações: Campeonato do Mundo de Judo; Torneio de 
Tiro aos Pratos (possivelmente em Vila Chã); Circuito 
de Ciclismo Concelhio de 80 km. para federados; dois 
festivais folclóricos, sendo um deles de características 
internacionais; Provas de Remo, Vela e Windsurf; Um 
Rally Paper para deficientes; Uma Verbena; e a Final 
do Campeonato' de Futebol de Salão a par do jogo de 
apresentação da nova equipa de futebol da A. D. de 
Esposende para a próxima época, 'defrontando uma 
equipa de nomeada nacional. 

Para além destas iniciativas, há ainda a salientar 
os habituais dias festivos em honra de Nossa Senhora 
da Saúde e Soledade, nos dias 13, 14 e 15 de Agosto, 
havendo para o efeito uma comissão própria. Esta en-
carregar-se-á da programação que tem sido habitual 
nos demais anos, especificando-se a contratação das 
bandas de música, o arraial, o fogo do ar e preso e a 
Procissão. 

Aguardamos a todo o momento o programa defi-
nitivo, para podermos dar conta destas festividades 
que, desta feita, prometem conquistar a designação de 
concelhias. 
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Inclui despesas de 248 mil contos para 1986 

Aprovado por maioria ab-
soluta 'da Assembleia Muni-
cipal, o Plano e o Orçamen-
to apresentado pelo executi-
vo municipal, documentos 
elaborados sem a audição e 
participação dos vereadores 
do P. S. D. conforme decla-
ração de voto pelos mesmos 
apresentada,quando da apre-
ciação em reunião de 11 de 
Junho passado. 

Aliás a declaração de vo-
to dos sociais-democratas 
com assento na Assembleia 
Municipal, reflecte a mes-
ma posição dos vereadores 
aquando da apreciação, pela 
Câmara Municipal, dos do-
cumentos ago,kt aprovados 
com votos favo ,áveis do CDS 
(20) e os votos contra (6) do 
PSD e três abstenções. 

Profiram de Governo Municioal 
Refere a introdução ao Pla-

no agora aprovado que o 
mesmo além de «constituir 
instrumento fundamental pa-
ra a gestão de recursos, pa-
ra a eficácia das decisões, 
para a coerência das acções 

ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE 
engrena nova presidência  

No passado dia 20 de Ju-
nho, o Clube Rotário de Es-
posende, procedeu a nova 
rotação de tarefas entre as 
quais, a transmissão de pre-
sidências. Com efeito, a Sim-
plício de Sousa, sucedeu Ma-
nuel Cardoso e Silva, concei-
tuado agricultor da freguesia 
de Rio Tinto, deste concelho. 
Seria considerada a escolha 
certa na hora certa para su-
ceder à dinâmica e perseve-
rança empreendidas ao lon-
go de um ano por Simplício 
de Sousa, cuja meticulosida-
de nos seus procedimentos 
é bem patente nos meios ro-
tários. Bons profissionais es-
tes dois homens que muito 
têm contribuído para o en-
grandecimento do clube com 
a sua dinâmica e experiên-
cia. 
Ao contrário de outras ro-

tações de tarefas, esta terá 
sido caracterizada por uma 
singeleza não habitual, que 
será até, apanágio do seu no-
vo presidente, o 10.° que o 

clube conhece desde a sua 
fundação. No âmbito do pro-
grama de Manuel Silva ele 
dedicará primordial impor-
tância às actividades econó-
micas do concelho, preten-
dendo trazer ao conhecimen-

to dos seus companheiros, 
todas as facetas das activi-
dades principais do conce-
celho como sejam, a agricul-
tura, a hotelaria e a pesca. 
De referir o ambiente que 

rodeou a festa, onde esteve 
presente, em representação 
do Presidente da Câmara, a 
vereadora D. Laurentina Tor-
res que na sua intervenção, 
agradeceu o convite e colo-

(Contínua na S.a página) 

hW Silvo e [Moio Salvador. no Cinzel* 
Há poucos dias aconteceu. Houve teatro em Esposende. 

As famílias esposendenses, saudosas de teatro, encheram a 
casa, ou seja, o CINEZENDE, sala construída para espectá-
culos cinematográficos, mas adaptável com «boa vontade» 
para teatro ligeiro. 

Lá encontramos figuras que actuaram na última revista, 
«Esposende de relance...», e vimos rostos saudosos a aplaudir 
Ivone Silva, Eugénio Salvador e outros, a recordar concerteza 
os seus próprios artistas há uns anos atrás. 

O espectáculo agradou a todos os presentes, pois embora 
em condições precárias, os bons artistas nunca o deixam de ser. 

Esposende mereceu este espectáculo e merecia ainda mais. 

, 

a desenvolver pelo Executivo 
Municipal» traduzem o cum-
primento dos princípios polí-
ticos que nortearam o pro-
grama de Governo Municipal 
proposto à população do 
concelho pela lista candidata 
no CDS. 
O Plano apresentado pelo 

Executivo tem um horizonte 
de quatro anos nele sendo 
implícito o do corrente ano 

que envolve encargos no va-
lor de 248 ml contos. 
Sobre esta proposta, na 

declaração _de_voto dos so-
ciais-democratas 'ap'resenta-
da, quer como justificação 
da posição assumida na Cel-
m,21ra, quer na Assembleia 
Uunicipal, critica-se o atraso 
àignificativo da apresentação 
da proposta, intencionalmen-

(Contínua na Z.a pãgína) 

Ponte metálica pPOVÍSEiria 
sobre o rio Noiva 

Conforme oportunamente noticiámos, a ligação en-
tre os concelhos de Esposende e de Viana do Castelo, 
na E. N. 13, vai beneficiar de nova ponte sobre o rio 
Neiva. 

A Junta Autónoma de Estradas tem entre mãos, o 
projecto da nova ponte, de «modo a poder dar início 
aos trabalhos em 1987», soubemos de boa fonte. Aliás, 
não temos dúvidas de que a nova ponte sobre o rio 
Neiva, dentro da concepção prevista, para melhor es-
coamento ao intenso tráfego que se tem registado no 
eixo rodoviário Porto/Valença (fronteira). 

Entretanto, segundo a mesma fonte, a Junta Au-
tónoma de Estradas, «está a iniciar consultas para 
montagem, ao lado da ponte actual, uma outra metá-
lica provisória», no sentido de facilitar o escoamento 
do tráfego. 

Finalmente, as entidades responsáveis, apercebe-
ram-se da necessidade de reformular tão importante 
passagem da E. N. 13, local onde se têm registado inú-
meros acidentes rodoviários, entre eles, a queda no rio 
Neiva, de pesado camião TIR, consequência, segundo 
apurámos, do estrangulamento da rodovia. 
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INICIATIVA DO «NOVO FANGUEIR0»: 

Um (Serão Fanmeiro) no Hotel do Pinhal 
DEVIDO A OURTO-OIROUITO... • 

• Arderam redes na Ribeira 
(Ver, notícias na página 6) 
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ã por casa... 
O PLANO DE ACTIVIDADES PARA 1986189 
(Continuação da La página) 

te, por forma a dar «cober-
tura financeira a compromis-
sos assumidos no ano ante-
rior», diz-se na declaração de 
voto a que nos referimos. 
Acrescenta-se ainda que a 

não apresentação do relató-
rio de actividades do ano an-
terior -os impossibilita de 
«analisar a viabilidade, o rea-
lismo e a justeza deste Plano 
de Actividades. 

Política (dobai de acção 
O Plano propõe-se privile-

giar a habitação social e ur-
banização, cabendo-lhe cerca 
de 27% das despesas glo-
bais; para viação rural, cerca 
de 16%; para rede de esgo-
tos, 14%; a cultura e des-
porto, incluindo a continua-
ção das obras da Casa da 
Cultura, são dotados de 14%. 
Nestes, estão contemplados 

também a aquisição de ter-
renos para o centro despor-
tivo e o início da construção 
da Piscina Municipal, entre 
outros projectos. Nos 14% 
previstos para a Educação 
estão incluídos os transpor-
tes escolares e a edificação 
das Escolas de Pinhote, Ma-
rinhas, Cima — Mar e con-
servação de edifícios escola-
res. As restantes despesas 
previstas distribuem-se pela 
Protecção Civil (2%), De-
senvolvimento Económico e 
Abastecimento Público (8%), 
sendo de referir neste objec-
tivo, a instalação do Posto de 
Turismo e construção do 
Mercado de Fão para além 
da animação e promoção tu-
rística. 

Finaociamonto do Plano 
Autofinanciamento e em-

préstimos, constituem as fon-

Alarme na Praia 
de Cepães 

Surgiu o primeiro caso de 
risco de afogamento no mar, 
na praia frente a Marinhas e, 
com ele, a confusão gerada 
entre os inúmeros banhistas. 

Tratava-se, ao fim e ao ca-
bo, da prestação de socorros 

- —eficientes e- rápidos para- re-
tirar do mar, um jovem que 
se aventurou para além das 
penedias em frente a Cepães. 
A corrente impedia a pro-

gressão do incauto nadador, 
no sentido de terra. Mas, 
apercebendo-se das dificul-
dades, serenamente, aguar-
dou a chegada de socorros 
(e não terá sido grande a es-
pera), para salvar a pele. 
A praia, não sendo conces-

sionada, minga de estruturas 
para actuação rápida e efi-
ciente em casos aflitivos. E 
alguém poderá ser responsá-
vel todavia, por este estado 
de coisas. 
Aos incautos, entre outros 

frequentadores da praia, ca-
be a obrigação de tomar as 
devidas precauções e cuida-
dos para não se envolver em 
trapalhadas. 
, Este safou-se, é certo, com 
uma ajuda improvisada e, ao 
mesmo tempo, por se ter 
apercebido que o local onde 
se encontrava, não era tão 
fundo. Tinha pé... 
Há mar e mar... Há ir e 

voltar... 

Quanto aos mirones, em 
circunstâncias tais, é bom e 
é tempo de se deixarem de 
atropelos e não «afoguem» 
quem se safa de afogamento. 

tes para cobertura dos encar-
gos do Plano. 

Conjuntamente, foi apre-
sentado o orçamento munici-
pal que veio a ser aprovado 
com igual votação do Plano. 
Todavia, a oposição, para 

além da justificação do voto 
contra a proposta, afirma que 
existem diferenças « entre as 
verbas inscritas no Plano de 
Actividades definidas e os 
respectivos valores inscritos 
no orçamento» podendo, na 
opinião da oposição, essa di-
ferença servir para concreti-
_ zar acções não previstas e 
cujo valor virá assim a ter o 
respectivo cabimento orça-
mental. 

A proposta agora aprova-
da inclui autorização para a 
venda em hasta pública, de 
lotes de terreno na zona cen-
tro de Esposende. 
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Exposições 
Esteve patente ao público, 

de 9 a 14 de Junho, uma ex-
posição denominada: «Edu-
cação de Adultos: Caminho 
Para o Desenvolvimento». 

Esta iniciativa foi levada 
a efeito pela Coordenação 
Concelhia da Direcção Geral 
da Educação de Adultos (D. 
G. E. A.) e esteve patente na 
ex-Cantina Escolar de Espo-
sende. 

Vai estar patente ao públi-
co, na Biblioteca Municipal 
de Esposende, uma EXPOSI-
ÇÃO realizada pelos Educa-
dores dos Jardins de Infância 
do Ministério da Educação 
— Rede Pública do concelho 
de Esposende — entre 30 de 
Junho e 4 de Julho de 1986: 
das 9 às 17 horas (aberto à 
hora do almoço).Com o apoio 
da Câmara Municipal. • 

MEIEM 

Falecimento 
Albano Silva (Ceará) 

Com a idade de 73 anos, 
faleceu na sua residência, 
no Largo Rodrigues Sampaio 
e vítima de doença incurável, 
o Sr. Albano da Silva, que era 
casado com D. Maria Magní-
fica da Silva Loureiro. 
O falecido, trabalhou du-

rante muitos anos na África 
e foi graduado dos Bombei-
ros Voluntários. 
Após Missa de corpo pre-

sente na Igreja Matriz, foi a 
sepultar no Cemitério Muni-
cipal. 
As nossas condolências à 

família enlutada. 

Reunião de ex-alunos 
Ne reunião efectuada no 

ano passado, os antigos alu-
nos presentes, votaram pela 
realização, no 2.° sábado de 
Setembro, do II Encontro dos 
antigos alunos do Colégio In-
fante de Sagres. 
O tempo vai-se aproximan-

do da data prevista. Urge re-
tomar os traOlhos de orga-
nização deste. Encontro e pa-
ra a Comissão que assumiu 
o compromisso, alertamos da 
conveniência dos contactos e 
programação. 

Entretanto, aos antigos 
alunos interessados na reali-
zação do Encontro, lembra-
mos o êxito de 1985. 

No bairro de S. João 
Uma vez mais, à última ho-

ra, no bairro piscatório do 
Norte, aquela gente quis 
recordar o seu «alegre San-
tinho». Houve novena e no 
dia 24 foi celebrada Missa 
na capela, com alocução em 
louvor de S. João Baptista. 
No aspecto profano, popu-

lar, houve alti-falante, con-
junto típico que se exibiu 
num coreto vistoso, alguns 
arcos ornamentados, e ilumi-
nação feérica, 
Duas noites, dois bailari-

cos. e pronto. 

VENDE-SE 
a antiga CASA NAZARÉ, com 
frente para duas ruas, ideal 
para negócio e habitação. 

Rua Manuel Viana, n.° 13 e 
Rua Rodrigues Faria. 

PASSATEMPO CULTURAL «IYIARÉ-VIVA» 
Não se pode dizer que o primeiro concurso foi um 

sucesso, mas classificá-lo de pouco participativo é não 
acreditar nos nossos leitores e amigos. Foram envia-
dos 18 boletins, cujas respostas, umas certas, outras 
erradas, demonstraram que, afinal, as pessoas ainda 
conhecem o seu concelho, as datas mais significativas 
da sua vida histórica, das suas instituições e patri-
mónio. 

As perguntas não eram difíceis. As respostas, na-
turalmente, também não. Vamos a elas: 

1 — Em que ano foi inaugurada a « Ponte de Fão» e 
quanto custou a sua construção? 
R. — 1891 e 120:000$000 ou 120 contos de réis. 

2 — O Julgado Municipal de Esposende foi criado 
definitivamente há cem anos ( 1886). Quantos 
anos depois surgiu a actual Comarca Judicial? 
R.— 12 anos depois (1898). 

3 — Em que ano foi inaugurado o Hospital Valentim 
Ribeiro? Onde se situava o primitivo hospital 
de Esposende e como se chamava? 
R. — 1916. Situava-se no actual edifício dos 

Serviços Municipalizados e denominava-
-se S. Manuel. 

4 — Em que ano foi estabelecido oficialmente o 
feriado municipal no dia 19 de Agosto? 
R. — 1972. 

Resultado do concurso n.° 1/86: 
1.° classif. — Hercílio da Silva Almeida Campos. 
2.° classif. — António Isolino Loureiro. 
3.° classif. — Fernando Maria Loureiro Ferreira. 

Concurso N.° 2/86 

Existem actualmente, em actividade, no concelho 
de Esposende, diversos agrupamentos cujo objectivo é 
a divulgação do folcore. Há longo tempo que esta acti-
vidade é tradição no concelho. Muitos foram, no de-
curso dos tempos, os festivais folclóricos realizados 
em Esposende. 

1 — Em que ano se realizou o I Festival Folclórico 
de Esposende e quais os agrupamentos do 
concelho que estiveram presentes? ( 10 pontos) 

2 — Em que ano se realizou o Primeiro Festival In-
ternacional de Folclore em Esposende e quais 
os ranchos estrangeiros que estiveram presen-
tes (5 pontos) 

3 — O mais antigo agrupamento folclórico do con-
celho tem no seu reportório uma dança mímica, 
típica da localidade, que nos leva a pensar tra-
tar-se de reminiscências de danças litúrgicas 
da Idade Média. Como se chama o grupo? Em 
que ano foi fundado e qual o título da dança? 
(7 pontos) 

4 — Quantos grupos folclóricos existiam no conce-
lho em 1981? E actualmente? (3 pontos) 

Concorra! Não espere pelo prazo limite. Preencha 
o seu boletim e envie-o pelos CTT dentro de 8 dias. 

NOTA — Os premiados deverão dirigir se à Redac-
ção deste jornal a fim de se inteirarem da forma como 
devem obter os prémios a que têm direito. 

Publicações 
Recebemos da Casa da 

Cultura, o Boletim n.os 7 e 8, 
referentes a Dezembro de 
1985. 
A publicação, é um núme-

ro integrado nas comemora-
ções do 1.° centenário do 
nascimento de Manuel de 
Boaventura e contém cróni-
cas de muito interesse cul-
tural e histórico, relacionadas 
com Esposende e o seu con-
celho. 
Colaboram nesta edição, 

Manuel Penteado Neiva, Car-
los Brochado, Marcelino Pe-
reira, Franquelim Neiva Soa-

CEILANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFili- FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961396)961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 

res, António Maranhão Pei-
xoto, Mário Vilaverde, Antó-
nio Losa e Alberto Antunes 
de Abreu. 
Recomendamos a sua lei-

tura. 

Entrou no 8.° ano de publi-
cação, o nosso colega « Es-
pinho Vareiro» que se publica 
na cidade de Espinho. 
Na pessoa do seu Director, 

Manuel António, vai o abraço 
de «Jornal de Esposende» 
por esta efeméride. 

Matrículas 
Estão abertas as inscri-

ções para matrículas e reno-
vação, desde o dia 22 de Ju-
nho até ao próximo dia 6 do 
corrente, para o Centro In-
fantil da Escola Preparatória 
desta vila. Têm preferência 
no ingresso neste infantário, 
as crianças cujos pais sejam 
funcionários no Ministério da 
Educação e, desde que com 
estes, não se esgote o limite, 
serão aceites outros even-
tuais interessados. 
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Pio 1.. Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

Para 

Bloco 

* JÁ ESTÃO COÍICLIÚDAS AS P,OVAS INSTALAÇÕES DO 

Centro Regional de Segurança Social 
(CAIXA DE PREVIDÊNCIA E CASA DO POVO) 

Av. Valentim rlibeiro—ESPOSENDE 

DM 1111 

Já em desenvolvimento uma intensa actividade comercial 
Continuamos em negociações para a instalação de uma 
NOVA UNIDADE DALICÁRIA. 

além destas infraestruturas, há uma área residencial 

No 3.. Bloco --
*FINALrifiEliTE! 

Concluídas as negociações 
para a instalação da 

Repartição de Finanças 
e numa vasta 
área de 700 metros 2 

Com 100 apartamentos. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 962238 

T 
FESTAS DE ANTAS PARA 
O CORRENTE ANO 

Está constituída a Comis-
são de Festas que se vão 
realizar em Antas no cor-
rente ano, respectivamente 
Senhora das Vitórias no 
primeiro domingo de Agos-
to e Santa Tecla no primei-
ro domingo de Setembro. 
A referida Comissão que 

integra pessoas cheias de 
boa vontade e dinamismo, 
irá, por certo, trabalhar no 
sentido de que as festivida-
des deste ano não fiquem 
aquém das dos anos ante-
riores. É bom que esta tra-
dição não acabe e para isso 
é necessário que todos os 
naturais desta freguesia, 
presentes e ausentes, aju-
dem na medida do possível 
para que S. Paio de Antas 
não caia no esquecimento. 

FÉRIAS 1986 

Está-se a aproximar a 
época das férias e com elas 
virão do estrangeiro os nos-
sos emigrantes passar aqui 
na sua terra natal algumas 
semanas. Vêm habituados 
a viverem em cidades e vi-
las limpas. Também a Foz 
do Neiva é frequentada 
por inúmeras pessoas por-
tuguesas e até estrangeiras 
que igualmente estão acos-
tumados à limpeza e hi-
giene. 
Limpeza e higiene vê-se 

pouco no Lugar de Guilhe-
ta, nas vias do comunica-

Stand da 

Automóveis 

De  

MANUEL DE SÁ 

CARREIRA 

ção, nomeadamente na es-
trada de Guilheta que dá 
acesso à Foz do Neiva. É 
ver as valetas cheias de li-
xo de toda a espécie. 
A autarquia colocou vá-

rios contentores na fregue-
sia mas as pessoas prefe-
rem o mais cómodo deitan-
do o lixo para a via pública. 
Que bom seria se todos 
cumprissem com o dever de 
manter a nossa terra limpa 
e saudável. 

FALECIMENTO 

No passado dia 18 de Ju-
nho, faleceu no Lugar de 
Azevedo, desta freguesia, 
donde era natural, o Sr. 
António Alves da Cunha, 
viúvo, de 89 anos de idade. 
À família enlutada apre-

sentamos sentidos pêsames. 
- C, 

F-Ão 
PRÉMIO OFICIAL PROF. 
PIO RODRIGUES 

Renasceu a ideia e o pro-
pósito de premiar alunos de 
Fão que revelem qualida-
des para prosseguir os seus 
estudos após conclusão do 
ensino primário. 
Para o efeito, pretende a 

organização do prémio, an-
gariar o capital suficiente 
para ajudar os alunos po-
bres e sem recursos que, 
devido às suas qualidades, 
pretendam seguir estudos. 
Dessa forma, pretende a 

organização homenagear o 
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TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Av, Henrique Barros Lima, 13 / Talai, 962214 / ESPOSENDE 

Prof. José Pio Rodrigeus, 
aquele que foi o homem pú-
blico, o professor e o conse-
lheiro e amigo. 
A angariação dos fundos 

será feita através de espec-
táculos e outros aconteci-
mentos públicos, além de 
dádivas de antigos alunos 
do homenageado. 
De momento há a regis-

tar a oferta de 10 contos de 
António Sá Pereira, que ini-
cia, desta forma altruista, 
o rol dos interessados na 
instituição do prémio esco-
lar de homenagem ao sau-
doso Prof. Pio Rodrigues. 
—C. 

FONTE :4 OA 
FESTA EM HONRA DE 

S. SEBASTIÃO 

Encontra-se já anunciado 
o programa destas festivi-
dades. Dele, destacamos o 
seguinte: : 

Dia 23 de Julho — Inicia-
das as novenas em honra 
do Mártir S. Sebastião. 

Dia 31 de Julho — Salva 
de 21. morteiros ao romper 
da aurora; às 9 horas, início 
do confesso às 21,30 horas, 
Missa em honra dos nossos 
soldados mortos pela Pá-
tria, na capela de N.» Sr." 
da Graça, seguindo-se uma 
Procissão de Velas com o 
andor de Nossa Senhora da 
Graça para a Igreja Matriz. 

Dia 1 de Agosto — Às 9 
horas darão entrada na fre-
guesia os Zés P'reiras que 
percorrerão, com o seu ala-
rido, os lugares da fregue-
sia; às 21,30 horas, haverá 
um festival folclórico com a 
actuação do Rancho das 
Lavradeiras de Santa Ma-
rinha de Rio Tinto, o Grupo 
Folclórico de Barcelos e o 
Grupo Folclórico de Palmei-
ra do Faro. 

Dia 2 de Agosto, sábado 
— Este dia dedicado aos 
emigrantes, começará com 
uma salva de morteiros, se-
guindo-se urna Missa às 7 
horas, por intenção dos 

emigrantes; às 9 horas co-
meçará um programa des-
portivo a cargo da Associa-
ção começando com uma 
Gincana de Motos; às 15 ho-
ras haverá jogos tradicio-
nais; e às 21 horas, dará en-
trada no recinto da festa o 
famoso conjunto «Sol Bri-
lhante», de Vilar do Pinhei-
ro, Vila do Conde, que du-
rante a noite deliciará a ju-
ventude com as suas músi-
cas. Terminará o dia com 
uma vistosa sessão de fogo 
de artifício. 

Dia 3, domingo — Ao 
romper da aurora, uma rui-
dosa salva de morteiros; às 
9 horas darão entrada no 
recinto, as afamadas Ban-
das de Alvarães de Águeda 
e Cultural de Rio Mau, de 
Penafiel; às 11 horas, Missa 
cantada; às 15,30 horas ha-
verá o Terço e Sermão, se-
guindo-se a saída da tradi-
cional Procissão, com gran-
de número de andores e fi-
gurado. O dia festivo conti-
nuará com a actuação das 
citadas bandas, terminando 
com uma grande sessão de 
fogo do ar e preso e a tra-
dicional «vaca de fogo», es-
pectáculo a cargo dos piro-
técnicos Viana & Filhos, de 
S. Paio de Antas. 

FALECIMENTOS 

No passado dia 11, fale-
ceu nesta freguesia, Maria 
da Silva Arantes, solteira, 
com 79 anos de idade. 

— No dia 17, faleceu Da-
niel Fernandes Linhares. 
Era um agricultor dedicado 
que, há cerca de 11 anos, 
fôra acometido de uma 
trombose quando andava 
ao sargaço na foz do Cáva-
do. Dias antes do seu fale-
cimento, terá sido nova-
mente acometido por um 
novo ataque, que o vitimou. 

Às famílias enlutadas, 
apresentamos sentidas con-
dolências. 

ACIDENTE 

Quando demolia um co-
berto, caíu de uma parede, 
o Sr. Abílio Mouquinho da 
Costa, homem cujo peso 
ronda os 100 kg. Sofreu 
fractura na cabeça, encon-
trando-se numa situação 
crítica. Que tenha rápidas 
melhoras, são os nossos vo-
tos. 

A Repartição 
de Finanças tem 
novas instalações 

Após difíceis negociações 
que se arrastaram ao longo 
de três anos, foi, finalmente, 
homologado pelo Sr. Ministro 
das Finanças, o despacho 
que concluiu as negociações 
com a Sociedade Imobiliária 
Foz do Neiva, L.da, para a 
instalação da Repartição de 
Finanças e Tesouraria desta 
vila. 

Estes serviços públicos, fi-
carão instalados em regime 
de arrendamento ocupando 
uma área de 700 m2, no blo-
co n.° 3 (nascente) daquele 
empreendimento Imobiliário, 
sito na Av. Valentim Ribeiro. 
A Repartição de Finanças 

de Esposende era a única re-
partição pública nesta vila, 
que não dispunha de instala-
ções condignas, encontran-
do-se separada da Tesoura-
ria, esta em instalações pro-
visórias, o que causava um 
certo transtorno para os 
utentes. 

CRIANÇA BRINCOU COM 
A VIDA 

Em casa da Sr." Rosa Ca-
tarino Santil, uma- criança 
com cerca de 5 anos de 
idade, foi brincar para jun-
to de um poço: Ali encon-
trou, debaixo do tanque de 
lavar, uns frascos do fatí-
dico «remédio» do escara-
velho. Depois de ter vertido 
o líquido no poço,. encheu-
-os com areia, mandándo-os 
também para o fundo do 
poço. 
Esta história verdadeira, 

acontecida no passado dia 
5 de Junho, pôs em jogo a 
vida de muitas pessoas. 

DESPORTO 

No passado dia 8, o Fon-
teboa defrontou o •Gemeses 
e perdeu por 4-1. Foi um jo-
go de azar para a nossa 
equipa que teve que jogar 
durante muito tempo com 
10 jogadores, por se ter ma-
goado um dos nossos me-
lhores. Já não havia subs-
tituições para fazer e o re-
médio foi... a derrota. 
No dia 15, jogamos com 

o Outeiro — Marinhas, ten-
do-se registado um empate 
a duas bolas. — C. 

(Continua na 4.a página) 



Página 4 JORNAL DE ESPOSENDE 

snack-bar`Ti 
çr o 

Visite em Esposende 

CAFÉ * RESTAURANTE * SNACK - BAR 

«Soldados da Paz» 
Ge..êncía de FRANCISCO ROSÁRIO 

no novo edifício dos Bombeiros Voluntás rios, junto à Igreja Matriz 

servimos ALMOÇOS E JANTARES, REFEIÇÕES ECONÔMICAS e grande variedade de petiscos 
TODO O SERVIÇO CONFECCIONADO NA ALTURA 

Preço, serviço e conforto incomparáveis. 

Aquecimento central. Esplanada virada para 
todos os pontos da vila. (No 1.0 andar topo Sul) 

VISITE-NOS e verá que 
eficiência do servir, pelo 
pelo bom paladar e pelos preços 

vai gostar pela 
bom ambiente, 

acessíveis. 

Ieoíoka 

FORJÃES 
BODAS DE PRATA DO 
NOSSO PÁROCO 

Os homens de Forjães 
reuniram-se no passado sá-
bado, dia 7 de Junho, no sa-
lão das Escolas Rodrigues 
de Faria, para estudarem a 
festa a fazer pela freguesia, 
ao querido pároco Rev. Dr. 
Justino Moreira. 
Daremos mais detalhes 

no próximo número. 

B. B. C. EM FORJÃES 

Um locutor da famosa es-
tação de Inglaterra esteve 
na Rádio Forjães e foi en-
trevistado!! Comparou o 
elefante com a pulga, mas 
louvou estas iniciativas de 
carácter particular. 

FALECIMENTOS 

Em Além do Ribeiro fale-
ceu o homem mais velho da 
freguesia. Foi o Sr. Manuel 
Rodrigues Dias, com 98 
anos. Apesar da idade gos-
tava de ler diariamente os 
jornais diários. Era um ho-
mem bom. 

— No Lugar de Cerquei-
ral e com 75 anos, faleceu 
o Sr. Albino Fernandes 
Dias. 
Sentimentos às famílias. 

FESTA DA SENHORA DA 
GRAÇA 

No Lugar da Santa feste-
jou-se no passado domingo, 
dia 18 de Junho, esta Se-
nhora, que se venera nesse 
lugar desde 1673. — C. 

GEMESES 
FALECIMENTO 

Faleceu, na sua casa, ví-
tima de doença, no passado 
dia 12 de Junho, a Sr.a Ma-
ria Alice Martins Gomes, 
de 63 anos de idade, casada 
com o Sr. Porfirio Azevedo 
Maciel e residente no Lugar 
de Sartões. 
O seu corpo ficou sepul-

tado no cemitério paro-
quial. 
À família enlutada «Jor-

nal de Esposende» apresen-
ta os seus sentidos pêsames. 

FUTEBOL 

A equipa de futebol do G. 
C. D. e R. de Gemeses, con-
cluiu da melhor forma a 
sua participação no Tor-
neio de Futebol de Gandra, 
«Verão - 86», ao averbar 
mais duas excelentes vitó-
rias, terminando a partici-
pação sem conhecer o sabor 
amargo da derrota, tendo 
somado 5 vitórias e 2 empa-
tes. 
Ainda não podemos no 

entanto fornecer a classifi-
cação final de todas as 
equipas, em virtude de ain-
da faltarem disputar duas 
jornadas que poderão alte-
rar significativamente a 
posição das mesmas. 
No entanto, é justo, des-

de já, apresentarmos os 
nossos parabéns à equipa 
de Gemeses pela sua exce-
lente participação. 

Resultados: 

Gemeses - Fonteboa, 4-1 
Gemeses - Gandra, 5-0 

CANOAGEM 

A equipa de canoagem, 
participou nos passados 
dias 7 e 14 de Junho, em 
Amarante e Vila Verde, 
respectivamente, em duas 
provas de canoagem, tendo 
conseguido em ambas a 
mesma classificação colec-
tiva: 7.° lugar entre 10 equi-
pas participantes em cada 
uma das provas. 
Condicionada, pela falta 

de atletas femininos na 
equipa, a classificação po-
de-se considerar, a todos os 
títulos, excelente. 
A equipa deslocou-se no 

passado dia 22 de Junho a 
Vila do Conde, para parti-
cipar nas regatas do Giná-
sio Clube Vilacondense, 
assinalando assim mais 
uma presença da qual da-
remos informações no pró-
ximo número. 

OBRAS 

Encontram-se paradas as 
obras de melhoramento no 
caminho da Ribeira. Espe-
ra-se a todo o momento a 
sua continuação, assim co-
mo, o início de outras obras 
por que tanto anseia a po-
pulação desta terra, nomea-
damente, o Parque de Jo-
gos da freguesia (campo de 
futebol), no Lugar do Cal-
vário. — C. 

MARINHAS 
10.° PROVA DE 

ATLETISMO 

Realizou-se no passado 
dia 25 de Maio a 10.' Gran-
de Prova de Atletismo orga-
nizada pelo C. S. da J.U.M., 
disputada por 5 escalões 
etários e mista — masculi-
nos e femininos. 
A prova teve a participa-

ção de 257 atletas com 49 
equipas inscritas. No final 
da prova foram oferecidas 
54 taças, sendo uma de pra-
ta, 18 medalhões e 40 meda-
lhas. 

No escalão 12-14 anos fo-
ram vencedores por equi-
pas: 
Masculinos, Lomarense G. 

Clube; femininos, C. C. de 
Mazarefes. 

No escalão 15-17 anos fo-
ram vencedores por equi-
pas: 
Masculinos, ACARF, de 

Forjães femininos, Macon-
de, de Vila do Conde. 

No escalão 18-37 anos fo-
ram vencedores por equi-
pas: 
Masculinos e femininos, 

Maconde, de Vila do Conde. 

No escalão de veteranos, 
foi vencedor por equipas: 
O C. S. da J.U.M., Mari-

nhas. 
As classificações indivi-

duais foram as seguintes: 

No escalão 12-14 anos foram vencedores: 

Masculinos, António Ma-
nuel, do Lomarense G. Clu-
be; femininos, Isabel Braga, 
do G. D. e R. «Os Estrelas», 
de Barcelos. 
No escalão 15-17 anos 

venceram: 
Masculinos, Paulo Ventu-

ra, da Maconde; femininos, 
Dores Leal, do C. R. e C. 
das Neves. 
No escalão 18-37 anos 

venceram: 
Masculinos, António Cos-

ta; femininos, Manuela Dias, 
ambos da Maconde. 
No escalão de veteranos 

foi vencedor: 
Jaime Fernandes, do G. 

D. e A. Cultural de Afife. 
Nas metas volantes fo-

ram vencedores: António 
Manuel, do Lomarense; 
Paulo Ventura, da Macon-
de; José Sousa, do G. D. de 
Montinho, Meadela. 
A organização esteve im-

pecável na realização desta 
grande 10.a prova de atle-
tismo. A colaboração das 
entidades oficiais, organi-
zações e casas comerciais 
foi exemplar. Para todos os 
parabéns do C. S. da J.U.M. 
por terem colaborado nesta 
prova que tem vindo a di-
gnificar a modalidade e o 
desporto. 

TRASPORTES 
RODOVIÁRIOS 

Vem a notar - se, com 
grande apreensão, o perigo 
que pode vir a acontecer 
nas saídas dos alunos do 
autocarro, no Lugar de Ou-
teiro — Marinhas. Com a 
iniciativa de uma pessoa e 
boa colaboração da popula-
ção foi construído um abri-
go para servir os alunos da 
Escola Preparatória e Esco-
la Secundária, e a popula-
ção, que não é utilizado de-
vido ao facto de o autocar-
ro estacionar junto ao Cru-
zeiro de N.  Sr.' da Saúde. 

Na hora da chegada os 
utentes do autocarro po-
dem, facilmente, ser víti-
mas de um acidente. 

Afinal, para que serve o 
abrigo? 

E. S. DE ESPOSENDE 

— OLIMPÍADAS DE 
FÍSICA 

Realizaram-se nos passa-
dos dias 3 e 4 de Junho, na 
Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, as 
provas regionais das Olim-
píadas de Física, em que 
participaram duas equipas 
de alunos da E. S. de Espo-
sende. Após a realização da 
prova uma das equipas 
constituída pelos alunos 
Francisco José A. Lima, 
João Pedro dos Santos Ja-
ques e Manuel António Sil-
va Torre foi apurada, com 
uma menção honrosa, para 
participar nas provas na-
cionais que se vão realizar 
em Coimbra, no próximo 
mês de Dezembro. — C. 

VENDEM-SE 

* Moradias e Apartamentos: 
Aldeamento Pinhal da Foz, c/ piscina, c/ ténis e 
pub restaurante. 

* CASA 1.° ANDAR E 
ESTABELECIMENTO - 
Fão. 

* CASA EM PiNHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apúlia. 

* APARTAMENTO Ti - 
Of i r. 

* APARTAMENTO T1 e 
T3 - Esposende. 

Ig.rodrigues sampaio,10 
telef.962126 
esposando 

* APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marinhas. 

* TERRENO MURADO 
(1 800 m2), com casa, 
em Gandra. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E 

MORADIAS - meses 
de Verão. 
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Cartório Notarial de Emesinde 
MIGARNANCAR — Importação e 
Exportação de Têxteis, Limitada 
Certifico que, por escritura 

de 19 de Maio de 1986, lavra-
da a folhas 43 do livro de es-
crituras diversas 48 - B, deste 
Cartório Notaral de Ermesin-
de, a cargo do Notário Licen-
ciado José Alves de Macedo 
Cruz, foi alterado o pacto so-
cial da sociedade comercial 
por quotas de responsabili-
dade limitada com a denomi-
nação em epígrafe, com sede 
no Lugar de Areia, freguesia 
de Fão, concelho de Espo-
sende, quanto aos seus arti-
gos terceiro e quarto, que 
passam a ter a redacção se-
guinte: 

ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, e que 
é de 25 000 000$00, corres-

ponde à soma de seis quotas 
que são de 12 750 000$00, 
3 750 000$00, 2 250 000$00, 
2 250 000$00, 1 750 000$00 e 
2 250 000$00, respectivamen-
te, dos sócios António Alber-
to, Pauline, Porfírio, Alfredo, 
Álvaro Jorge e Manuel Faria. 

ARTIGO QUARTO — A ge-
rência social, dispensada de 
caução, será exercida por 
três gerentes que serão no-
meados em Assembleia Ge-
ral. Nela se deliberará simul-
taneamente quanto à sua re-
muneração. 

Está conforme o original. 
Cartório Notaria! de Erme-

sinde, 19 de Maio de 1986. 

A Ajudante, 

(Lúcia Pinto Moreira) 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DE ESPOSENDE 

Convocação da Assembleia Geral Extraordinária 

Usando da competência do n.° 2 do art.° 14.° dos 
Estatutos, convoco os Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, conforme pedido pre-
visto no n.° 3.° do art.° 15.°, no próximo dia 19 de Julho, 
pelas 9 horas, na sede desta Caixa, sita na Avenida 
Monsenhor Pedrosa, em Esposende, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único — Apreciação e votação de uma pro-
posta da Direcção sobre Capital Social. 

Não reunindo à hora marcada a maioria dos sócios 
existentes, esta funcionará validamente 30 minutos de-
pois, com qualquer número de sócios presentes ou re-
presentados. 

Esposende, 20 de Junho de 1986. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto da Silva Vasquinho Roriz Pereira 

Subsídio de gasóleo 
Estão abertas as inscri-

ções para o subsídio de ga-
sóleo para o ano em curso. 
Para o efeito, os concorren-
tes deverão inscrever-se na 
equipa e Extensão Rural, na 
Cooperativa Agrícola de Es-
posende, nos dias indicados 
para cada freguesia: 

Antas, 17 de Junho. 
Apúlia, 18 a 24 de Junho. 
Belinho, 25 de Junho. 
Curvos, 26 de Junho. 
Esposende, 26 de Junho. 
Fão, 27 de Junho. 
Fonteboa, 27 de Junho a 2 

de Julho. 
Forjães, 4 de Julho. 
Gandra, 8 e 9 de Julho. 
Gemeses, 10 de Julho. 
Mar, 17 de Julho. 
Marinhas, 15 a 17 de Julho. 
Palmeira, 18 de Julho. 
Rio Tinto, 22 e 23 de Julho. 
Vila Chã, 24 de Julho. 

Os interessados deverão 
apresentar o cartão de con-
tribuinte, o n.° da conta ban-
cária ou caderneta da Caixa 
Geral de Depósitos e o Livre-
te e título de registo de pro-
priedade dos tractores. 

Reforço da G.N.R. 

Para dar resposta ao in-
tenso movimento, provenien-
te do aumento substacial de 
veraneantes no concelho, o 
posto local da Guarda Nacio-
nal Republicana foi reforça-
do com mais efectivos desde 
o passado dia 1 de Junho. 
Esta acção era aguardada 
com inteiro mérito uma vez 
que, do número de homens 
de que dispunha o posto lo-
cal, mal chegava para res-
ponder a solicitações prove-
nientes de acidentes rodoviá-
rios. 

Desta feita, é de crer que, 
sobretudo, Esposende, Fão e 
Apúlia, não sintam carências 
na falta de vigilância e ma-
nutenção da ordem pública 
que, como se sabe, é altera-
da nestes meses de veraneio. 
Aguardemos que, com esta 

iniciativa quanto a nós, lou-
vável, se chegue ao final da 
época balnear com balanços 
positivos. 

Leia e assino o 

Jornal de Emunde 
O Instituto de Socorros a Náufragos recomenda: 

SE SENTIR FRIO 
SAIA DA ÁGUA 
O MAIS DEPRESSA POSS1VEL 

R011111 Clube 
(Continuação da 1.a página) • 

cou, toda a sua boa vontade 
e cooperação da Câmara, ao 
dispôr dos Rotários desde 
que sobressaiam os interes-
ses de Esposende. Ainda pre-
sente o Arcipreste desta vila, 
Rev. Padre Manuel Baptista 
de Sousa, que em termos de 
vivência rotária, já se con-
funde como um autêntico 
Companheiro, não abdicando 
da colaboração e coopera-
ção para com esta obra cie 
bem fazer. 
Auguramos para a nova 

equipa que presidirá aos des-
tinos do clube neste novo 
ano rotário, as maiores ven-
turas e que no próximo ano 
contem novos êxitos. 

(Do «Jornal de Esposende», n.° 

n.° 116, de 1-7-1986) 

Tribunal Judicial da 
Comarca 

de Esmoendo 
Anúncio 

(2.9 publicação) 

Pelo Tribunal Judicial da 
comarca de Esposende, na 
Acção de Divórcio Litigioso 
que corre seus termos pela 
secção de processos da Se-
cretaria, movida por Dina Pe-
reira Fernandes Parrinha, ca-
sada, doméstica, residente 
em Ramalhinha —Fonte Boa, 
ao réu Manuel Parrinha Chi-
mito, casado, ausente em 
parte incerta, e que teve a 
sua última residência conhe-
cida na Praia da Quarteira, 
em Loulé, é este réu citado 
para contestar, apresentando 
a sua defesa no prazo de vin-
te dias, decorridos trinta dias 
de dilação, contados da se-
gunda e última publicação do 
anúncio, o pedido feito pela 
autora, que consiste em ser 
decretado o divórcio entre 
ambos, bem como o pedido 
de assistência judiciária. 

Esposende, 19 de Março 
de 1986. 

O Juiz de Direito, 

a) Armindo Costa 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel de Matos Ferreira 

‘04"."06~0•40%.","^""^"IN.Ok" 

Oferece—se 
Senhora de 26 anos, 11.° 

ano de habilitações literárias. 
Deseja emprego, de prefe-

rência num consultório mé-
dico ou mesmo para trabalho 
doméstico. 

Contacte a Redacção des-
te jornal. 

Impermeabilizações 
TERRAÇOS, EMPENAS, ato. 

Telas nacionais e estrangeiras 

Orçamentos grátis 
Pessoal especializado 

IMPERNOR 
Telef. ( 058) 53440 

PODER LOCAL 
(Continuação da 6.6 página) 

ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
PARA 1986: 

A maioria absoluta da Câmara concordou com o 
Orçamento. Abstiveram-se os vereadores Eng.° Manuel 
Ribeiro e Fernando Cepa. 

FORNECIMENTO DE BANCOS DE JARDIM: 

Deliberado dar poderes à vereadora Laurentina 
Torres para proceder à aquisição dos bancos necessá-
rios, conforme a proposta mais vantajosa para a Câ-
mara. 

FORNECIMENTO DE RECIPIENTES DO LIXO: 

Deliberado, também, adquirir 30 unidades para re-
colha de lixo. 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE AQUARTELAMENTO 
PARA A G.N.R.: 

Autorizada a vereadora Laurentina Torres a pro-
ceder à aquisição do material necessário ao equipa-
mento dos posto da G.N.R., face ao reforço de pessoal, 
deste mesmo aquartelamento. 

GUIÕES DO MUNICÍPIO 
Deliberaado adquirir 500 exemplares. 

REUNIÃO DE 19 DE JUNHO: 

A reunião foi presidida pela veradora D. Laurentina 
Torres, em substituição do Presidente que não esteve 
presente em virtude de se encontrar ausente no estran-
geiro, em serviço do partido. Estiveram presentes os 
restantes elementos que compõem o Executivo. 

EXPOSIÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
—PEDIDO DE SUBSIDIO: 

Por unanimidade foi deliberado atribuir um subsí-
dio no valor de 20 000$00 para a organização e realiza-
ção da exposição em causa, a levar a efeito pelos edu-
cadores da educação pré-escolar do concelho. 

PROPAGANDA TURÍSTICA — AQUISIÇÃO 
DE DIAPOSITIVOS: 

Foi deliberado adjudicar à firma Estúdios Tavares 
da Fonseca, L.da, do Porto, o fornecimento de diaposi-
tivos de vistas aéreas sobre diversas zonas do con- • 
celha. 

POSTO DA G.N.R. — AQUISIÇÃO DE UM FRIGORIFICO 

Foi deliberado delegar na vereadora, servindo de 
Presidente, a aquisição de um frigorífico para o posto 
da G.N.R. local. 

AQUISIÇÃO DE VIDRõES: 

Por unanimidade foi deliberado adquirir 10 vidrões, 
destinados a depósito de vidro, no valor total de 
450 000$00, a instalar em locais ainda a estudar. 

TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS EM VILA CHÃ: 

Foi deliberado atribuir uma libra em ouro, à seme-
lhança do ano transacto. 

OBRAS PÚBLICAS — CAIXILHARIAS EXTERIORES DO 
EDIFÍCIO ESCOLAR DE PINHO TE — MARINHAS: 

Face ao voto de qualidade da vereadora, servindo 
de Presidente, uma vez que se verificou um empate 
na votação (3 votos a favor e 3 contra), foi deliberado 
autorizar a substituição das caixilharias exteriores de 
madeira por alumínio, com o encargo suplementar de 
285 000$00 para a Câmara Municipal. Os vereadores 
Eng.° Manuel Ribeiro, Alberto Figueiredo e Fernando 
Cepa votaram contra pelo facto de entenderem que o 
alumínio é mais barato do que a madeira, prevista na 
proposta e, portanto, não deveria haver qualquer en-
cargo adicional, não defendendo esta aceitação os le-
gítimos interesses do Município. 

Defesa do rio Chada 
Decorre, de 14 a 27 deste 

mês, uma quinzena de sensi-
bilização para a defesa do 
rio Cávado, uma iniciativa do 
Centro de Animação Cultural 
de Esposende, designada 
«Espaço Livre». Esta iniciati-
va pretende chamar à aten-
ção dos órgãos competentes 
e da população em geral, pa-
ra que se mobilizem todos os 
esforços, desportivos, cultu-
rais, autárquicos ou até po-
líticos, para a defesa do que 

é considerado o rio dos mais 
belos do país. 
Do programa constarão 

concursos de poesia, fotogra-
fia, pintura e desenho. Have-
rá uma prova de canoagem 
designada «Vamos Salvar o 
Cávado», um colóquio com o 
tema poluição do Cávado, 
provas de atletismo e ciclo-
turismo. Culminará a quinze-
na com uma exposição itine-
rante de trabalhos de Esco-
las e dos concursos de poe-
sia, pintura .e desenho dos 
concelhos de Barcelos e Es-
posende. 
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O Fim da Época 
NOVAS AQUISIÇÕES 

Terminada a época futebo-
lística 85-86, todas as colec-

tividades desportivas pensam 

em reestruturar as suas equi-

pas e eleger os corpos ge-

rentes para a época que se 

avizinha. Está neste caso a 
A. D. de Esposende que, após 

duas tentativas já por nós no-

ticiadas, constituiu o novo 

elenco directivo, cujo corpo 
fornecemos a seguir: 

Direcção 

Presidente, Dr. João Paulo 
Gomes; Vice-Presidentes, An-
tónio Martins Pereira, Manuel 
Artur Soares da Rocha e Ed-
gar Macedo Costa; 1.° Tesou-
reiro, Alfredo Manuel Rocha 
da Costa; 2.° Tesoureiro, Rui 
Avelino Pimenta Borges; 1.° 
Secretário, Manuel Sotero Li-
ma da Costa; 2.° Secretário, 
José Manuel da Costa; se-
guem-se mais 14 vogais. 

Assembleia Geral 

Presidente, Dr. Juvenal Sil-
va; Vice-Presidente, Dr. José 
Gualdino Silva; Secretário, 
João Vilarinho Rodrigues; Vo-
gal, Albino Pereira de Olivei-
ra. 

Conselho Fiscal 

Presidente, António Alberto 
G. Teixeira da Silva; Relator, 
Francisco Manuel N. Barros 

SUMO MEM 
no HOTEL DO PINHAL 

Os dotes revisteiros das 
gentes fangueiras foram 
postos à prova, mais uma 
vez, num serão organizado 
pelo nosso colega «O Novo 
Fangueiro». 
O mau tempo que se adi-

vinhava, fez mudar o local 
e o Hotel do Pinhal prestou-
-se para o efeito, de tal mo-
do que entusiasmou a orga-
nização e os assistentes, a 
novo e futuro espectáculo. 
Intervieram o grupo Sea-

ra Verde, com os cantares 
típicos e bem portugueses, 
seguindo-se um grupo de 
fangueiros que interpretou 
algumas das melhores can-
ções que caracterizam Fão: 
Fão Antigo, Escadinhas, os 
Feixinhos, Serões, Sinos e 
Fão Linda Terra Minha, 
neste espectáculo baptiza-
do o hino de Fão. 
Os intérpretes, por que 

não clizê-lo, bem represen-
taram as gerações do pas-
sado pela maneira fiel e 
sentida postas nas canções: 
Eulália, Carmen, Jacinta, 

Dulce, com o apoio da Tia 
Lu, Armando Saraiva, Ar-
lindo Cardoso, e o acompa-
nhamento à guitarra por 
João Senhorinha, e viola de 
Barbosa, Rui, Armando So-
linho e a orientação de A. 
Costa. 
O grupo de guitarras 

composto por funcionários 
do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, Porto, apresenta-
ram bons números musi-
cais do requintado reportó-
rio que, de igual modo, 
prendeu as atenções do 
vasto auditório. 
Não faltaram os Fados de 

Coimbra, com a D. Zita Sa-
raiva em três explêndidas 
interpretações, a revelação 
do serão. 
Não há dúvidas: os serões 

da Ti'Leonora, tradicionais 
e tão ao gosto fangueiro, 
revitalizaram e merecem 
continuar. 
O Dr. Armando Saraiva 

foi o apresentador oficial 
do serão. 

A. L. C. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Anónimo (Esposende) 

Júlio Meireles (Vila Nova de Gala) ... 

Serafim da Costa Torres (Forlães) 

Marcelino Dias Pereira (Palmeira) ... 

Abílio Loureiro Menina (Esposende) 

João Maria Sousa Nunes da Silva (Esposende) 

1 500$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

PORTE 
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IRUTE PAYÉ 4744 fspeneis 
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Jornal de Esposende 

CASA DA CULTURA DE ESPO-

Lima; Vogal, Francisco Au-
gusto Miranda Marques. 

Relativamente ao plantei 
para a época 86-87, esta Di-
recção assegurou já o con-
curso dos seguintes jogado-
res: 
Renovaram os contratos o 

guarda-redes Zé Maria; os 
defesas Zeca, Celestino e Pi-
res; os médios Zé Paulo e 
Circo; os avançados Guima-
rães, Américo e João Maria. 

Aquisições: guarda-redes, 
Ramadas (ex-Régua) e Amé-
rico (ex-Castelense). Defe-
sas: Carioca (ex - Amares); 
Passos (ex-Rio Ave); e Mou-
sinho (ex-Vianense). Médios: 
Beck (ex-Moreirense); Escu-
rinha (ex-Paredes); e Augus-
to (ex-Varzim). ,Avançados: 
Sarmento (ex-Águeda); Fi-
gueiredo (ex-Moreirense); e 
Cláudio (ex-Vianense). 

O técnico para a época 
86-87 será o jogador-treina-
dor Beck. 

JUNIORES 

Terminou a fase final do 
distrital de juniores, tendo as 
duas equipas concelhias aca-
bado da pior forma, isto é, 
com duas derrotas. Talvez a 
falta de motivação tenha es-
tado na origem dos resulta-
dos negativos. 

últimos resultados: 
Vizela - Esposende, 3-0 
Marinhas - Taipas, 1-3 

JUVENIS 

Embora quando este jornal 
chegar aos nossos leitores já 
a fase final do campeonato 
distrital desta categoria terá 
terminado, o facto é que, no 
momento em que escrevemos 
esta crónica, ainda não sabe-
mos qual das equipas vai ser 
apurada para a Taça Nacio-
nal de Juvenis, época 86-87: 
ou o F. C. de Famalicão ou a 
A. D. de Esposende. Qualquer 
das duas formações tem pos-
sibilidades. No próximo nú-
mero noticiaremos. 

Últimos resultados: 
Espos. - Famalicão, 2-2 
Espos. - Santa Maria, 1-0 

1.° TORNEIO DE FUTEBOL 
DE SALÃO DA A. D. DE 
ESPOSENDE 

Está a decorrer, desde o 
passado dia 28 de Junho, o 
1.° Torneio de Futebol de Sa-
lão da A. D. de Esposende. 

Trata-se de uma iniciativa 
louvável que, além de outros 
objectivos, visa angariar fun-
dos para a colectividade or-
ganizadora. 

Refira-se a adesão maciça 
dos intervenientes interessa-
dos, pois o número de equi-
pas é de 24, o que se nos 
afigura um torneio de enver-
gadura. 
Os jogos realizam-se todos 

os dias, no Pavilhão Munici-
pal, no recinto da Escola Pre-
partória de Esposende, e têm 
início a partir das 21 horas, 
terminando cerca das 24 ho-
ras. 

José da Silva Vieira 
O CASO DA MIINZIENA... 

José da Silva Vieira, editor, jornalista e fundador 
da imprensa em Esposende, não consta na lista dos 
novos arruamentos. 

Chegou ao nosso conhecimento de que, no Edital 
de Julho de 1984, consta o nome de José Vieira, nome 
que nada diz, nem a rua existe, ainda. E para compro-
var, atreva-se alguém a transitar por lá! Se forem capa-
zes de saltar paliçadas e arames (sem) farpas, talvez 
o arruamento tenha alguma utilidade pública. De outro 
modo, com alguma nave foguetória é possível por lá 
passar. 

Nada de confusões e põe-se a questão: quem é 
José Vieira? 

José da Silva Vieira, ou Silva Vieira, o editor e jor-
nalista, fundador da imprensa em Esposende, ao cabo 
de uma centena de anos, merecerá esta tratamento 
toponímico? 

Nada de confusões com nomes de ruas. 

Poder flocal 
REUNIÃO DE 26 DE MAIO: 

Uma vez que não foi possível efectuar-se a reunião 
do passado dia 22, a mesma foi convocada para esta 
data. Os assuntos tratados eram todos de interesse par-
ticular. Presentes apenas os vereadores D. Laurentina 
Torres, Eng.° Pedro Marques e Dr. José Armando, para 
além do Presidente da edilidade. 

REUNIÃO DE 11 [DE JUNHO: 

Esta reunião teve duas partes distintas. A primeira 
onde foi discutido o Plano de Actividades Plurianual 
1986/1989 e os Orçamentos da Câmara e dos Serviços 
Municipalizados para o corrente ano, realizou-se neste 
dia, enquanto a segunda no dia seguinte. Presentes à 
primeira todos os vereadores e o Presidente do Muni-
cípio. Na segunda parte, não compareceram os verea-
dores Eng.° Manuel Ribeiro, Alberto Figueiredo e Fer-
nando Cepa, os quais votaram contra a interrupção da 
reunião no dia 11 e o seu prosseguimento no dia se-
guinte. 

PLANO DE ACTIVIDADES PLUR1ENAL 1986/89: 

Mereceu o apoio da maioria absoluta, com vista à 
sua aprovação por parte da Assembleia Municipal. Vo-
taram contra os vereadores Eng.° Manuel Ribeiro, Fer-
nando Cepa e Alberto Figueiredo, pelas razões cons-
tantes da declaração de voto que apresentaram. 

ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL PARA 1986: 

A votação deste documento foi semelhante ao Pla-
no de Actividades. 

Apoio da maioria absoluta e reprovação por parte 
da oposição, face aos considerandos da declaração 
de voto. 

(Continua na 5.» página) 

Um caso insólito... 

REDES INCENDIADAS 

NO CAIS DA RIBEIRA 
Na madrugada da penúlti-

ma sexta-feira, 18 de Junho 
findo, devido a curto-circuito, 
que originou a queda do ca-
bo condutor ( B. T.) de ilumi-
nação pública do cais da Ri-
beira, resultou um facto ines-
perado e raro no nosso meio 
ribeirinho: um incêndio ins-
tantâneo sobre uma grande 
caça de redes do alto, per-
tencentes a Francisco Pinto 
Loureiro, mestre da motora 
«JESUS NO JARDIM», e aos 
homens da sua tripulação. 

Como aconteceu exacta-
mente e porquê, isso será 
uma resposta técnica, que 
não sabemos dar. O que nós 
vimos, ao alvorecer, foi um 
pavoroso rolo de fumo negro, 
que se elevou a boa altitude, 
saído do cais, do que resul-
tou um prejuízo para os pes-
cadores da motora, avaliado 
em mais de 600 contos. 
E tudo se passou em rápidos 

momentos... 
As redes não estavam ao 

abrigo de qualquer seguros 


